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ANO XII — Diretor VERO DE LIMA Guarulhos 24/215 de março de 1973 ~ WZSM 

O BOLETIM DO ÕTÃ 
Do Colaborador 

Em entrevista exclusiva a este Jornal, 
falou o humorista José Vasconcellos, com 
respeito a sua visita ao Prefeito de Guaru­
lhos anteontem. 

Um dos motivos de sua vinda, foi para 
cumprimentar o Sr. Waldomiro Pompeo 
pela vitoria — já que não houvera tempo 
para isso em oportunidade anterior. 

Mas, o motivo de sua visita foi pedir 
o apoio do Prefeito com relação a seus obje­
tivos, dentre os quais: asfaltar a Estrada 
que liga cumbica a Nazaré Paulista. 

José Vasconcelos disse que já manteve 
contatos com o pessoal da Secretaria dos 
Transportes e Secretaria do Turismo fal­
tando, para que seus ideais sejam realiza­
dos, o apoio do Município de Guarulhos. 

Se houver apoio oficial de Guarulhos -
disse - para que Nazaré Paulista se una a 
Guarulhos a Secretaria dos Transportes 
se verá forçada a asfaltar a Estrada que li­
ga •'os dois lugares e essa Estrada - na ver­
dade - é uma obra prioritária. 

O melhoramento na ligação Guarulhos 
Nazaré Paulista faz parte dos planos do 
PROINDE — Programa de Interiorização 
do Desenvolvimento. , 

A Estrada a ser construida para Naza­
ré Paulista é um favor vital no desenvolvi­
mento da Região. 

Nosso reporter perguntou a José de 
Vasconcellos, se esse trabalho dará maior 
impulso à concretização de seus planos - e 
ele respondeu - dizendo que um Grupo de 
empresários japoneses, y?e interl^sou êm 
investir na Vasconcellandia - mas se apavo­
rou ao ver o estado em que se encontra a 

atual estrada. Nã!o, sabe, agora, se esse 
Grupo Empresarial vai ou não investir -
apesar do susto. 

Está para chegar a S. Paulo imi Grupo 
alemão, representante de uma importante 
firma construtora de brinquedos para Par­
ques de Diversões. Esses homens irão visi­
tar a Vasconcellandia provavelmente hoje, 
já se mostraram interessados no empreen 
dimento. 

Essa firma alemã é da cidade de Mu­
nique e pretende montar em Guarulhos uma 
industria de brinquedos. 

Os representantes japoneses deverão 
se pronunciar se entrarão firme investindo 
na Vasconcellandia ou se desistiram da idéia 
José Vasconcellos, particularmente 
acha que eles d'esanimaram um pouco ao 
presenciarem o estado lamentável em que 
se encontra a estrada que liga Guarulhos 
a Nazaré Paulista. 

A esperança está toda voltada para o 
Grupo de Empresários da Alemanha Oci­
dental, que virão especialmente à Cidade pa­
ra uma vistoria na área dp Empreendimento 
de Diversões, aproveitando para t ratar da 

construção da Industria de brinquedos. 

A Prefeitura Municipal não programou 
qualquer ato oficial, que marca no dia 24 a 
passagem dos 93 anos de emancipação poli­
tica do município. A informação é do gabine­
te do prefeito Pompeo. 

Esta seção estará realizando um traba­
lho informativo, contando a todos como 
aconteceu há quase cem anos atraz e quem 
participou do movimento em questão. 

NA CASA DA MÃE SOLTEIRA 
— Mamãe, o irmãozinho nasceu 

de noite, é? 

Ainda do gabinete, informava-se que 
ainda não foi constituída a comissão "de alto 
uivei", a fim de realizar estudos sobre a via­
bilidade para a implantação do Aeroporto 
Internacional em nossa cidade. 

O município de Canípinas também está 
disputando o privilégio de tê-lo. 

Acredita a maioria das autoridades de 
Guarulhos, que a implantação do aeroporto 
supersônico, trará inúmeros benefícios a cida­
de. 

O Mobral de Guarulhos realizará reu­
nião pedagógica a partir das 19 horas, no 
anfi-teatro do Departamento de Educação e 
Cultura da Prefeitura Municipal 

A direção do Mobral é assim constituída 
em Guarulhos: Presidente sr. Primo Poli, 
Secretario: Prof. Ronaldo Beltran Saraceni, 
Assessor Financeiro: Arnô Renter, supervi­
são: prof.a Flora Ferro, coordenador: pro­
fessor Nilton Evans, propaganda e difusão: 
Edison Marcos, alem de outras comissões. 

Conforme Edital publicado pelo Diário 
de Guarulhos, o dr. Mario Fernandes Braga, 
juiz de Direito da comarca de Guarulhos, na 
próxima terça-feira, reunirá mais uma vez 
o júri popular, no Fórum desta cidade, a fim 
de julgar uma tentativa de homicídio. 

Dia 31, Guarulhos estará engalanada: 
Começa a Terceira Olimpíada Colegial Gua-
rulhense: 

Varias escolas já estão inscritas no DEC 
e a participação este ano será ainda maior, 
devido a mais uma categoria implantada ou 
seja "S-4" para jovens até 25 anos. 

Até o proximo domingo, será realizado 
no Clube Recreativo, a Primeira Feira de Ar^ 
te Contemporânea, promovida pelo Gru-9 do 
Instituto de Educação Nove de Julho. 

Anteontem por volta das 16 horas, no 
momento da grande chuva e fortes ventos, 
a casa de fundos, localizada na avenida Dr. 
Timóteo Penteado, n̂ " 2594, de propriedade 
do PM Benedito José Faustino, ruiu parcial­
mente, com água e barro invadindo tudo. 

Dona Helena Faustino, com dois filhos 
menores estavam no interior da casa. A se­
nhora, num esforço extraordinário, conse­
guiu safar-se do perigo. 

A parede dos fundos da residência desa­
bou totalmente. O assoalho afundou. Os mo­
veis foram quase totalmente destruídos. 

Imediatamente, uma viatura do Corpo de 
Bombeiros de Guarulhos de prefixo 32240, 
compareceu ao local, juntamente com uni 
veiculo da prefeitura e passaram a retirar os 
moveis e isolar o local. 

— Papai, adrlnha o que achei 
no fundo do velho bau:-
o teu Boletim de Grupo Es­
colar: 
Escuta agora:-

— Português - O 
— Matemática - O 
— Geografia - O 
— Comportamento - 00 
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P R E F E I T U R A 
M U N I C I P A L DE 

GU ARUL HOS 
GABINETE DO PREFEITO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNI-
CIPALN.° 036/73.GP 

O CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO. 
PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
no uso de suas atribuições, faz publico pa­
ra os devidos fins os atos praticados pelo 
Executivo Municipal em: 

DESPACHOS EXARADOS PELO DIRE­
TOR DO DEPT.O DE ADMINISTRAÇÃO 

DIA 21-3-73 

Proc. n? 6189/73 — José Henrique Dias 
Autorizo nos termos do Decreto Municipal 
n" 3819/72 

Proc. n'' 6692/73 — Olivetti do Brasil 
S/A — Defiro conforme informações da Di 
visão de Material. 

Proc. n"? 7108/73 — Wilson Mario Sca-
navaeca — Com fundamento na Lei n" 955 
em seu art. 4 ' letra A, Defiro como requer. 

Proc. n9 0792/72-DEP — João da Costa 
Freitas — Face solicitação de fls. 1 e nos 
termos da manifestação de fls. 7 verso da 
Cheíia da Divisão de Expediente e Pessoal, 
Defiro como requer. 

Nerexi Kratz 
Diretor do Dept.o de Administração 

DESPACHOS EXARADOS PELO CHEFE 
DA DIVISÃO DE EXP. E PESSOAL 

DIA 20 3-73 

Proc. n? 304/73-DEP — Benedito Jus­
tino de Moraes — Face informações. Inde­
firo, o pedido. 

Proc. n9 269/73-DEP — Cleonice Re­
zende — Face informações. Autorizo a Se­
guinte compensação de horário, para o co-̂  
rente exercício: Das 7,00 às 11,00 e das 12,00 
às 17,36 horas. 

Proc. n» 286/73-DEP - Delfim da Sil­
va — Face informações, concedo sessenta 
dias de licença para tratamento de saúde, 
em prorrogação a partir de 21-2-73. 

Proc. n? 288/73-DEP — Eunice Doroty 
Silva — Face informações. Autorizo a se­
guinte compensaçã!o de horário para o cor­
rente exercício: 

Das 7,00 às 11,00 e das 12,00 às 17,36 
horas. 

Mem. n? 226/73-SCF — José Rocco Neto 
Face informações, ficam adiadas "sine-dio" 
as ferias em questão. 

Proc. n? 295/73-DEP — Julio de Mo­
raes dos Santos — Face informações con­
cedo trinta dias die licença para tratamento 
de saúde, em prorrogação a contar de 19-2-
73. 

Proc. ní" 5103/72 — Manoel Gomes Fi­
lho — Face informações concedo vinlte 

dias úteis de ferias a partir de 12-3-73, de­
vendo o servidor retornar em 4-4-73. 

Mem9 n9 128/73-SCF — Luiz Barbosa 
de Freitas — Face informações, torno sem 
efeito o despacho exarado em 15-2-73, para 
conceder vinte dias úteis de férias a partir 
de 27-&-73, devendo o servidor retornar em 
20-9-73. 

Proc. n9 317/73-DEP — Maria de Lour­
des Rocha — Face informações concedo 
dois dias de licença para tratamento de saú­
de, a contar de 21-3-73. 

Mem? n? 195/73-SCF — Paulo Correia 
de Arau]0 — Face informações, ficam adia­
das Sine-Die as ferias em questão. 

Memí» n" 194/73-SCF — Ruth BertagUa 
Penedo — Face informações concedo trinta 
dias corridos de ferias a partir de a-4r73, 
devendo retornar em 2-5-73. 

a) Sergio Canto Rabello 

Guarulhos 22' de março de 1973 

Adelaide Augusta Ferreira Ramos 
Chefe da Seção de Expediente 

Portaiia N.I1 211/Í3 - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO, 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais e conside­
rando o que consta do processo n? 3581/73 

EXONERA, a contar de 24-2-73, nos ter­
mos do Artigo 64, item, I da Lei Municipal 
n° 1429 de 19-11-68, a funcionaria munici­
pal MARIA CONCEIÇÃO HATZ, ocupan­
te do cargo de Escriturário VI, GO-3.2.8. 
MF.-4,50, lotado no GP-Seção de Expediente 
(B-0.3001). 

Guarulhos 22 de março de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

p mm • GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS, 
no uso de suas atribuições legais e consi­
derando o que consta do processo n'?3845/ 
73, 

DISPENSA, a pedido, a contar de 25-
?^73. o servidor municipal LUCIANO BA­
TISTA NEVES DO REGO, exercendo as 
funções de Desenhista, ref. 24, lotado no 
DO-DOPa-SDT.-Serviço de Desenho (B-
1.3206). 

Guarulhos 22 de março de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Portaria N." 213//3 - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
no uso de suas atribuições legais e conside­
rando o que consta do processo n"? 1797/73, 

NOMEIA, a contar de 9-3-73, nos ter­
mos do Artigo 63 da Lei Municipal n ' 1649 
de 12-7-71, o servidor municipal JOÃO AL­

VES DOS SANTOS, Trabalhador Braçal 
"A", ref. 7, lotado no DSP-DSA-Seção de 
Parques e Jardins (BrO.4207). para ocupar 
em comissão, o cargo de Guarda, GO-5.1, 
MF-5,00, lotado na mesma Unidade, vago 
em decorrência da aposentadoria de Ante­
nor Francisco de Toledo. 

Guarulhos 22 de março de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

Portaria U 214/13 - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS. 
no uso de suas atribuições legais e conside­
rando o que consta do processo n° 1797/73, 

DESIGNA o servidor municipal JOÃO 
ALVES DOS SANTOS, Trabalhador Braçal 
"A", ref. 7, lotado no DSP-DSA-Seção de 
Parques e Jardins (E.-0.4207), atualm.ente 
ocupando, em comissão, o cargo de Guarda, 
GO-5.1, MF-5,00. lotado na mesma Unidade 
para prestar serviços na Coordenadoria dos 
Transportes (B-0.0011), a contar desta data. 

Guarulhos 22 de março de 1973 

Waldomir* Pompeo 
Prefeito Municipal 

Portaria N.« 21Í)/Í3 - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO. 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARULHOS. 
no uso de suas atribuições legais e tendo 
em vista a exceção prevista no Artigo 1?̂  § 
1', item IV, do Ato Complementar n? 41, 
de 22-1-69, com a redação que lhe foi dada 
pelo Ato Complementar n'? 52, de 2-5-69 e 
considerando o que consta do Processo n^ 
5758/72, 

ADMITE, nos termos do Artigo 27, 
item IV e Artigo 28 da Lei Municipal n'? 
1288 de 2-7-67, os senhores abaixo relacio­
nados, para exercerem, por prazo determi­
nado, conforme prevê o Artigo 443, § 2?, 
letra "c" ás, CLT, por 90 (noventa) dias, em 
experiência, as funções de Trabalhador 
Braçal B. ref. 03, lotados no DO-DOP-Se-
ção de Conservação e Pavimentação (Br 
0.2106), percebendo o salário mensal de Crâ 
293, 20 (duzentos e noventa e três cruzeiros 
e vinte centavos), em vagas constantes da 
Portaria n ' 184/73-GP, de 13-3-73, conforme 
segue: 

JOSÉ CLEMENTINO DE SOUZA 
ADEMIR ALVES 

BENEDITO DE ALMEIDA 
FLORINO FELIPE 

DILSON CUNHA DOS SANTOS 

Guarulhos 22 de março de 1973 

Waldomiro Pompeo 
Prefeito Municipal 

seg na pag. 3 
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Prefeitura Municipal 

Poítafia «.o 21B//3 - GP 
o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 

PREFEITO MUNICIPAL DE GUARU­
LHOS, no uso de suas atribuições legais, 
e considerando o que consta do Processo n"? 
4620/7^, 

NOMEIA, a contar de 2Í-3-73, nos ter­
mos do Artigo 10, item III da Lei Munici­
pal n° 1429 de 1&-11-68, com a redação que 
lhe foi dada pela Lei Municipal n? 1576 de 
1-9-70, a funcionaria municipal DALVA 
VENEZIANI, titular do cargo de Escriturá­
rio VI, GO-3.2.8, MF-4,50, lotado no DPP-
DP-SPAO-Serviço de Estatística Orçamen­
taria (B-2.1102), para ocupar, em substir 
tuição, o cargo de Escriturário III, GO-3.2.5, 
MF-8,12, lotado no DPP-DP.-Seção de Pre­
paração e Aplicação Orçamentaria (B-
Ò.1102), enquanto perdurar o impedimento 
de Arilda Palci de Oliveira, licenciada por 
2 (dois) anos, para tratar de assuntos par­
ticulares. 

Guarulhos 22 de março de 1973 

>faldomiro Pompea 
Prefeito Municipal 

Até Quando 
Sem falarmos nas eras anteriores ao 

advento do cristianismo, eras muitas vezes 
impregnadas de sabedoria e humanismo 
nós os cristãos vimos ha dois mil anos, 
pregando a necessidade de o mundo reger-
se pelas leis da harmonia e do amor. E irir 
sistimos nesse ponto com tal veemência que 
chegamos a criar sobre a face da Ter­
ra uma realidade inteiramente afastada da 
realidade da vida que vivemos. Dizemos uns 
aos outros: irmãos, perdoemos aos maus, aos 
pecadores, aos corrutos; a quem nos esbofe­
teia a face esquerda, ofereçamos a direita 
porque assim procedeu nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

Esta a realidade que criamos com as 
nossas palavras, sermões e preces. Mas a 
realidade que vivemos é outra: É a reali­
dade dos maus, dos pecadores, dos corrutos 
dos transviados. 

E vivemos na ilusão de que perdoando 
estamos no bom caminho. E nem sequer ad 
mitimos que Deus e o Primogênito que nos 
enviou para nossa salvação não pensaram 
assim. Eles nunca perdoaram aos que não 
se arrependem dos maus atos que praticam, 
aos que selam definitivamente a fonte de 
seus sentimentos e persistem na pratica do 
mal, vendem a alma ao diabo e por cima 
procuram enganar a Deus, fonte que é da 
consciência individual, através da qual o 
Criador se comunica com os homens e os 
arrebata das garras do Satanás. 

Sim, essa a realidade que vivemos dife­
rente da realidade que criamos e buscamos 
iludirr-nos iludindo o proximo. E ha dois 
mil anos assim procedemos, com guerras, 
violências, perversidades e injustiças sem 
conta. 

É o caso de clamar: Até quando! 

Edição de 21-3-73) 

Argentina 
Orgulhosa 
No momento, Agentina conta uma van­

tagem comercial sobre o Brasil: Exporta 
mais e importa menos. E seus produtos de 
exportação são de consumo forçado no mun­
do inteiro: carne, trigo, lã, milho, etc. Nós 
também produzimos esses produtos, mas 
não somos organizados como os produto­
res argentinos. É imprescindível que apren­
damos a preparar os nossos produtos desti­
nados à exportação. Com o desleixo com 
que produzimos e apresentamos os nossos 
produtos nos mercados consumidores no 
exterior prejudicamos a economia nacional. 
Haja vista o que aconteceu ha pouco: Impor­
tadores alemães vieram ao Brasil para fe­
char contrato com os nossos frigoríficos e 
matadouros. E regressaram ao seu país sem 
firmar nenhum contrato. Acharam deficien­
tes e inadequados as nossas instalações e os 
nossos métodos. 

A mudança do regime politico não con­
seguirá abater nem desorganizar as estru­
turas sociais da ogulhosa Argentina. É evi­
dente. Ha qualquer coisa de britânico ali. 
Apesar mesmo de cheirar a verniz 
As famílias tradicionais continuarão a cons­
tituir a garantia de vitalidade econômica 
e moral da Nação. Mas o peronismo pode 
prejudicar em muitos sentidos o progresso 
nacional argentino; primeiro hostilizando 
os grandes grupos produtores; segundo afu­
gentando os investimentos estrangeiros. 
Quanto à socialização nos moldes justicia-
listas, a concessão dessas famílias tradicio­
nais, não irá alem de uma "justiça social" 
que está em voga em toda a parte. E isso 
não será o bastante para garantia e conti-' 
nuidade do novo regime. 

Mas, qualquer prognostico mais avan­
çado, seria neste momento inteiramente pre­
maturo. A única hipótese que se pode aven­
tar é que Argentina não tolerará sistemas 
sociais como os do Chile atual sob a capa 
de democracia. Nem conseguirá aliciar à 
sua doutrina povos latino-americanos que 
tem a firme vontade de superar seu estado 
de subdesenvolvimento e progredir. Esse 
é o aspecto importante que as potencias 
democráticas e desenvolvidas devem levar 
em consideração, se quiserem evitar o caos 
na America do Sul. 

(Edição de 20-3-73) 

J o r n a i s e 
J o r n a l is taS/ , 

Costuma dizer o povo: "Cada macaco 
no ssu respectivo galho", sabedoria popu­
lar essa que se aplica a todos os ramos de 
atividade social, menos à atividade jorna­
lística, como se verifica comumente. 

A profissão jornalística está tão me­
nosprezada hoje em dia no Brasil, que 

qualquer pessoa pode exercei-la impune 
mente, intitulando-se jornalista. Para tanto 
basta que saiba alinhavar frases feitas e lu­
gares comuns e conseguir estampa-las no 
papel. 

Na opinião desses sub-produtos da im­
prensa, os leitores deste fim de século que­

rem o jornal para ver clichês e contar o nur 
mero de paginas de anúncios de cada edi­
ção. Ha jornais por exemplo que tirando-se-
Ihes os cliches e as paginas de anúncios fi­
ca-lhes restando nada de jornalisticamente 
aproveitável. As baboseiras que veiculam 
só interessa aos homens que vivem dos vi-
cios da politicagem. O povo sensato passa 
por cima sem emprestarrlhes a menor im­
portância. 

Curioso é que justamente esse tipo de 
sub-jornais são aqueles que têm o desplan­
te de se considerarem jornais. Seus direto­
res (geralmente corretores mancomunados 
com políticos) apresentam-se como homens 
de imprensa e procuram convencer certos 
incautos da política dízendo-se mestres pres-

• tidigitadores da opinião publica e capazes 
de impíngir4he (a opinião publica) gato por 
lebre mas aos próprios políticos desavisa­
dos. A opinião publica permanece absoluta­
mente alheia as suas moxinifadas. 

Mas a vigarice se dá com tanta empáfia 
que os políticos, os meios econômicos e as 
entidades altruisticas e a propria elite so­
cial vão no conto, e os espertos apoiados 
assim-abocanham até concorrências e zom.-
bam das leis e da moral ética. O numero 
dios que vão na onda é divertidamente va­
riado: Comerciantes ingsnuos e de boa fé 
que esperam milagres para seus negócios, 
políticos que sonham com vitorias eleito^ 
rais para realização de suas velhas ambi­
ções de crônicos candidatos frustrados, etc. 
etc. E nem percebem que as edições desses 
jornais, reunidas todas, não valem o custo 
do papel empregado. 

Antigamente era diferente e se fazia 
jornal de fato. E havia leitores à altura: po­
líticos e comerciantes com letras maiúsculas 
Quatro paginas eairitas por jornalistas mu­
davam a face da terra. Hoje com um quilo 
de peso em papel e mil clichês pomposos o 
jornal não consegue influir na opinião pu­
blica. É só aparência e fachada que cansam 
o leitor. Mais nada. 

(Edição de 2^-3-73) 

Documentos Perdidos 
SHIH TSUNG CHI, brasileiro natura­

lizado, declara para fins de direito que 
extraviou sua cédula de identidade n^ 
3.903.328 emitida em S.Paulo, no dia 20 de 
julho de 1971. 

SHIH TSUNG CHI - Rua 9 de julho> 
Guarulhos. 

O ÍDIARIO DE GUARULHOS - 24-3-73 

Ilííil 
RIO (AN) — O Presidente Emílio Gar-

rastazu Mediei acaba de enviar ao Congres­
so Nacional Projeto de Lei que dispõe sobre 
a criação dos Conselhos Federal e Regionais 
de enfermagem. Está acompanhado de ex­
posição de motivos do Ministro do Trabalho 
que destaca a finalidade de fiscalizar e disci 
plinar o exercício das profissões aprendidas 
na atividade de enferm.agem. Aos Conselhos 
são delegados poderes para aplicação de pe­
nalidades, aos míratores, de advertência, 
multa, censura, suspensão e cassação do di­
reito ao exercício profissional. 
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Guãrurh"os~24/25 de março de 1973 
ÃTdireçãO deste jornal não comparti­

lha opinião esposada em colaborações as­
sinadas. 

Apesar de Tudo... 
A R e v o l u ç ã o 
Continuará e Cada 
vez mais Revolução! 

Precisamente daqui a doze meses a 
Revolução de 31 de março completará dez 
anos de governo nacional. Uma revolução 
que conseguiu realizar em obras meritó­
rias, em menos de uma década, o que o Im­
pério e as republicas que o sucederam não 
conseguiram concretizar em 150 anos no 
poder — Uma autentica gloria, convém 
frisa-lo! O Brasil, nestes nove anos de Re­
volução, cresceu e se impôs no conceito dos 
brasileiros e dos estrangeiros como jamais 
acontecera no passado. E em todos os senti­
dos ds elevação nacional. 

Precisamente daqui a doze meses pen­
sam poder suspirar de alivio todos aqueles 
que respondem por crimes passíveis de cas 
tigo praticados contra a Nação nas vezes 
que ocuparam importantes cargos públicos, 
crimes esses que lhes valeram ostracismos 
e abertura de processos ainda não arquiva­
dos, e que dependem de julgamento na Jus­
tiça Militar... 

A medida que nos aproximam.os de 31 
de março de 1974 cresce, assim a ansiedade 
dos inimigos da Revolução, inimigos confes­
sos uns e disfarçados outros. Estes muito 
mais perigosos do que aqueles, porque fin-
gindo-se amigos da Revolução, aguardam 
com instinto de hienas a hora azada que 
lhes possibUite dar-lhe o tiro de misericór­
dia. Aguardam só? Não. Também agem e 
conspiram. 

Vemor-los em toda parte ativos e feli 
nos, esses inimigos disfarçados da Revolu­
ção, "amparados e incentivados pelas au­
toridades constituídas" (que não podem 
ser outras senão aquelas que tem culpa no 
cartório) minando e solapando, desde já, os 
alicerces morais da Revolução querendo 
desmoraliza-la em concorrências publicas 

adrede forjadas para interesse pessoal, e 
arregimentando quantos saudosistas há poi 
aí, para com o dinheiro deles preparar 
clima propicio para in- loco assistir a derru­
bada do regime. 

E estão certos de que a Revolução vê 
toda a torpe felonia deles e faz vista curta, 
e ouve toda essa pocema anti-revoluciona-
ria e faz ouvidos moucos, só porque eles 
pâ'o mestres em malabarismos e escamo­
teações politicas. Veremos... Não perderão 
por esperar.. Em breve se convencerão de 
que ninguém mais conseguirá jogar com os 
destinos da Nação, por mais picareta que 
possa ser. 

VERO DE LIMA 

EDITAL 
J U Í Z O DE DIREITO DA 3.a VARA DA 

COMARCA DE GUARULHOS — SP 
3° Cartório de Notas e Ofido de Justiça 
ACAO EXECUTIVA N? 2655/71 

EDITAL DE PRIMEIRA PRAÇA 
Edital de primeira praça dos bens pe­

nhorados aos executados CHYOKO MINA-
KAWA e SHOZO MINAKAWA, na forma 
abaixo declarada. 

O Doutor LUIZ ALEXANDRE SZIKO-
RA, Juiz de Direito da 3.a Vara desta Co­
marca de Guarulhos, Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc. 

FAZ SABER, a todos quantos o pre­
sente virem ou dele conhecimento tiverem, 
que no dia 25 de abril pf. às 16,00 horas, no 

saguão do Edifício do Fórum desta Comar­
ca, situado a rua 7 de Setembro n? 166-ter-
reo 3.a Vara, O Oficial de Justiça que esti­
ver servindo como porteiro dos auditórios 
levará a publico pregão de venda e arrema­
tação, a quem mais der e o maior lanço ofe­
recer, acima da avaliação de CrS 30.055,70 
(trinta mil, cincoenta e cinco cruzeiros e se­
tenta centavos), os seguintes bens penho­
rados aos executados CHIYOKO MINA­
KAWA e SHOZO MINAKAWA, na AÇÃO 
EXECUTIVA N? 2655/71, qus lhes move 
ANTONIO FERREIRA DA SILVA, por es­
te Juízo e 3^ Cartório de Notas e Offcio de 
Justiça, a saber: "um lote de terreno situa>-
do neste municipio e Comarca, na Vila Gal­
vão, a rua José Bonifacio n ' 51, medindo 
dez metros de frente, cincoenta metros de 
ambos lados e dez metros nos fundos, en­
cerando uma área ãe quinhentos metros 
quadrados, devidamente registrado no Car­
tório do Registro de Imóveis, desta Comar­
ca, sob n"? 9.709, livro 3-J, fls. 213, havendo 
sobre o terreno uma construção residencial 
térrea com recuo de aproximadamente trin­
ta metros do alinhamento da rua, isolada 
de ambos os lados, contendo sala, com piso 
de taco e forro de estuque, cozinha e ba­
nheiro, com piso de cimento, com área 
construída de oitenta metros quadrados. 
Dos autos não constam recursos pendentes 
E, para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados e para que no futuro 
ninguém possa alegar ignorância, o qual 
será afixado no Edifício do Fórum, no lo­
cal de costume, bem como publicado na im­
prensa local e oficial. Guarulhos vinte e um 
die março de mil novecentos e setenta e 
três. Eu a) Domingos Wellington Mazuca-
to. Escrevente Autorizado, datilografei e 
subscrevi. 

LUIZ ALEXANDRE SZIKORA 
Juiz de Direito 

Preço do Exemplar 
Cr$ 0,30 

A P E L O A O B O M S E N S O . . . 

"S. Bernardo - AUTONOMIA, a preocupação" 

No curso da reunião preparatória para o X V I I Congresso dos Municípios do Estado de S. Paulo, que 
foi realizada em Diadema, a autonomia municipal Foi o tema dominantet Os prefeitos sentiram a ameaça da cha­
mada areas metropolitanas ? suscitando questões que serão levadas ao plenário do congresso de Serra Negra-
(Folha de São Paulo, 22-3-73) 

Sabe o que significa isto, leitor guarulhense? Simplesmente o alerta dos municipíos do ABC contra os 
movimentos monopolistas que estão sendo preparados pelos espertalhões e os oportunistas da Capitals com o 
total desconhecimento dos governos estadual e federal " monopólio de inúmeros serviços ligados a vida das po­
pulações das periferias, inclusive a comunicação que visa 'a matar a vocação inata dos municipíos^ preparando o 
caos social* 

Aqui, ero Guaru lhos , os monopol i s tas j á começaram a cont ro lar m u i t o s setores ligados à vida do povo, in ­
clusive comercio, comunicação, t r anspor t e coletivo, concorrências publicas no setor publ icidade, a t é dizem-se 
"apoiados e incentivados pelas au tor idades cons t i tu ídas ." ' Qitt o» guaru lhenses a m a n t e s de sua terra a b r a m 
08 olhos e fechem os bolsos, porque virão golpes em cima de golpes pa r s os reduzi r a presas faceia dos 
grupos monopol is tas . 

A intenção do Govt-rno Revolucionário ao r e g u l a m e n t a r as Areas Met ropo l i t anas , consiste em ajudar n a 
solução dos problemas sociais e u rbanos , mas j a m a i s e m ensejar opo r tun idade aos espertalhões e eapêcu-
iadures da economia dos munic ip ios conao j á começA a se dar . Os Governos do Es tado e da União nSó to le ­
ra rão u m a nova modal idade de peleguismo. Pode o povo es tar certo e t r anqu i lo . 


